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 Resumo 

 

Moncorvo, Maria Cecília Ribeiro; Magalhães, Andrea Seixas. Criando os 
filhos sozinha: a perspectiva feminina da família monoparental. Rio de 
Janeiro, 2008. 106p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Psicologia, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Aumenta a cada ano a quantidade de separações e divórcios no Brasil, 

sobretudo nos grandes centros urbanos. Em geral, os filhos permanecem sob a 

guarda das mães, incrementando assim o numero de famílias monoparentais 

femininas. Muitos estudos abordam o ponto de vista dos filhos acerca da 

separação dos pais ou as conseqüências do divórcio para o desenvolvimento 

dessas crianças. No entanto, poucas investigações revelam o ponto de vista e as 

experiências femininas. Esta pesquisa se propôs a reduzir esta lacuna na literatura, 

explorando a vivência de mulheres separadas ou divorciadas com filhos ainda 

pequenos. Trata-se de uma pesquisa qualitativa e descritiva, fundamentada na 

perspectiva sócio-histórica e cultural da Psicologia Social. Foram entrevistadas 

nove mulheres, com idade variando entre 30 e 44 anos, separadas entre 2 a 6 anos, 

residentes da cidade do Rio de Janeiro, pertencentes à classe média e com filhos 

de até 8 anos de idade. Estas entrevistas foram gravadas, transcritas, e o conteúdo 

foi posteriormente analisado, resultando em 12 categorias. Essas categorias de 

análise configuraram os temas primordiais dos relatos das participantes, 

envolvendo aspectos da vida social, os relacionamentos familiares, as relações 

afetivo-sexuais, as relações parentais, o relacionamento com o ex-cônjuge, a vida 

profissional, os medos e os receios maternos, a visão da família monoparental, 

além de idealizações com relação à família e à parentalidade. Em geral, os relatos 

femininos mostraram uma vivência positiva da situação de monoparentalidade. 

Essas mulheres demonstraram valorizar a boa relação com seus filhos e filhas, a 

coerência em suas decisões no sentido de buscar o bem-estar emocional familiar, 

assim como a realização pessoal sem priorizar um vínculo matrimonial.  

 

Palavras-chave 

Família monoparental; mulher divorciada; divórcio, separação; vivência 

feminina; filhos pequenos.   
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 Abstract 

 

Moncorvo, Maria Cecília Ribeiro; Magalhães, Andrea Seixas. Caring for 
your children alone: the feminine perspective of the monoparental 
family. Rio de Janeiro, 2008. 106p. MSc. Dissertation. Departamento de 
Psicologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Divorces and separations rates increase each year in Brazil, mainly in large 

urban centers. Most part of the children live with their mothers after divorce. So, 

consequently, the number of mother-headed single-parent families increases too. 

Many studies focalize children`s point of view in this situation, as the effects of 

divorce on children’s development. However, there are few works that explore 

feminine experiences. The aim of this study is to fulfill this gap in literature, 

exploring divorced women with small child experiences. For that, it was 

performed a qualitative and descritive research, based on historical, social and 

cultural perpective of the Social Psychology. Nine middle class, between 30 to 44 

years old women, divorced since 2 to 6 years, living in the city of Rio de Janeiro, 

with children until 8 years of age, were interviewed. Those interviews were taped, 

transcripted, and their content was analysed, resulting in 12 categories. Those 

analysed cathegories became the thems from participants relates, involving social 

life aspects, family relationships, affective-sexual relations, parental relations, 

relationship with ex-partner, profissional life, maternal fears, the concept of 

monoparental family, besides, family and parental idealization. In general, 

feminine relates showed a positive experience of the monoparental situation. 

Those women appeared to give value to a good relation with their sons and 

daughters, to the coherence in their decisions, and to look for an emotional 

familiar well-being, as well as personal satisfaction without priorizing 

matrimonial bound.  
 

Keywords 

Monoparental family; divorced woman; divorces; separations ; feminine 

experiences; small child.   
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